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Conselho 
Comunitário 
para poucos

Projeto de lei enviado por Rollemberg à Câmara para regulamentar 
os Conselhos Comunitários (e reduzir o número de administrações 
regionais) cria colegiados sem nenhuma representatividade. Clubes 
de serviço e igrejas ficariam fora do conselho (Páginas 8 e 9).

Administração 
prepara retirada 
de invasões

O administrador Ediberto Silva convocou represen-
tantes da Secretaria de Gestão das Cidades para planejar 
a operação Levanta DF para o próximo mês. A presen-
ça dos órgãos de fiscalização na operação é vista pelo 
administrador como uma oportunidade para desocupar 
áreas públicas no Guará. Mas, mesmo sem o apoio da 
Agência de Fiscalização do GDF, a Administração tem 
feito operações pontuais de desocupação.

Dirigida pelo pastor Valtemir Alves Ferreira e seu filho 
Jean Pablo Ferreira, a Guará FM tem se consolidado como 
importante veículo de comunicação do Guará. 
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Audiência da 
Guará FM  
em ascensão

Um dos maiores 
empreendedores da 
história do Distrito 

Federal, Paulo 
Octávio comemora 
65 anos de vida e 
40 de criação das 
organizações que 
leva o seu nome.

 Página 16



28 DE FEVEREIRO A 6 DE MARÇO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ2 

Palavra Franca

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído 
gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os estabelecimentos 
comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração 
Regional; nos consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do 
Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, empresários, autoridades que 
moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, 
Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 96154181

&Poucas    Boas

Pelo Guará
Fiz uma pesquisa no Facebook e 

descobri novas páginas que divulgam 
assuntos da cidade, sem contar os es-
pecíficos de empresas ou associações. 
Além dos antigos Adoro Guará,  Ga-
lera do Guará, Reclama Guará, Quero 
o meu Guará de Volta, Mães e Filhas 
do Guará, surgiram os novos Nós que 
Amamos o Guará, GuaraDF, Ambien-
talista do Guará e Confraria do Guará. 
E ainda as páginas dos dois jornais da 
cidade Jornal do Guará e GuaráHoje  e 
da Administração Regional do Guará. 

Estacionamento irregular
O leitor Bem Hur Oliveira mostra nestas duas fotos o resul-

tado da inconsequente e irresponsável mudança do gabarito na 
orla do Guará II, aprovada na surdina pelos deputados dis-
tritais em 1996 e depois sancionado pelo ex-governador José 
Roberto Arruda.  Os lotes antes comerciais de 8 mil metros 
quadrados cada foram transformados em residenciais para 
abrigar condomínios em média de 540 apartamentos.  As 11 
projeção estão trazendo cerca de 12 mil novos moradores para 
a orla do Guará II, sem a devida contrapartida nos serviços 
públicos e, principalmente, sem prever estacionamento para a 
quantidade de novos veículos dos moradores e dos visitantes.

Nos finais de semana, quando a maioria está em casa, sobra 
carro. Como os estacionamentos internos e externos são insu-
ficientes, o jeito é estacionar na área verde, passando por cima 
do calçadão. 

E a tendência é piorar ainda mais, à medida que as famílias 
cresçam e os novos membros adquiram seus veículos. 

Visitar alguém nesses condomínios é um martírio para 
quem vai de carro.

O leitor Almir Souza reclama que 
tentou visitar o orquidário do Parque do 
Guará, mas estava fechado com cadeado 
e com sinais de que as plantas não rece-
bem manutenção. Por sorte, a orquídea 
sobrevive a qualquer ambiente, princi-

palmente as nativas do ambiente em que 
vivem.

 Mas, o que adianta criar uma unidade 
dessa que não pode ser visitada?

Aliás, o Parque do Guará foi pratica-
mente abandonado pelo governo Agnelo.

Orquidário fechadoJóquei esquecido
É uma pena que um local tão valorizado 

como o Jóquei continue sendo esquecido 
pela atual administração em suas reuniões. 
Queremos que ali seja construída a Vila 
Olímpica para os Jogos Universitários e 
deixe de ser um dos maiores lixões a céu 
aberto do DF, onde proliferam milhares de 
transmissores de doenças, como a Dengue.

Carlos Masson

Acorda, governador!
Estamos no terceiro mês do Governo 

Rodrigo Rollemberg e só o que ouvimos 
são justificativas pelo que não está sendo 
feito.  O mato está alto, porque faltam má-
quinas e mão de obra. O asfalto está esbu-
racado porque falta material. Os hospitais 
não podem atender porque faltam médicos 
e medicamentos. Os quiosques invadem 
porque falta fiscalização. A escola pública 
não reabre porque os professores não rece-
beram...

Afinal, quando o novo governo vai co-
meçar a trabalhar? Vai ficar só apagando 
incêndio?

O Guará está jogado às traças. Nin-
guém conhece o novo administrador e não 
sabe o que ele está fazendo. 

O governador Rodrigo Rollemberg 
precisa acordar e começar a governar de 
fato. Não dá mais para ficar no sono pro-
fundo de quem continua comemorando a 
eleição.

Jânio G. Amaro

Desocupação
A manchete da edição da semana pas-

sada do Jornal do Guará parece notícia 
velha. Informar que o Ministério Público 
recomenda o governo a desocupar o Par-
que do Guará não é novidade.  Há quatro 
anos o próprio Jornal do Guará publica re-
portagens sobre a possível desocupação do 
parque, sempre com previsões de datas. E, 
até hoje, nada.

No fatídico governo Agnelo Queiroz 
nada foi feito, mesmo com a promessa da 
campanha dele quando candidato a gover-
nador. O novo governador Rodrigo Rol-
lemberg também prometeu implantar o 
Parque do Guará. Esperamos que não pas-
se de mais uma promessa.

Alcides M. Moreira César
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A deputada distrital Telma Rufino 
(PPL) anunciou que vai lutar pela implan-
tação da Via Interbairros, projeto que ador-
mece há mais de 15 anos, e que vai ligar as 
cidades de Samambaia, Taguatinga, Águas 
Claras e Guará ao Plano Piloto. 

Nesse período, os governos promete-

ram implantar a via, mas nada saiu do lugar. 
O governador Agnelo por exemplo, desde 
o início anunciou que o projeto não seria 
prioridade do seu governo.

A deputada, que é madrinha da cidade 
de Águas Claras – indicou a administradora 
regional Patrícia Fleury - promete pressio-
nar o governo Rollemberg a desengavetar o 
projeto da Interbairros, que vai desafogar o 

tráfego da EPTG e da Saída Sul.
O projeto inclui a implantação do 

Centro Metropolitano do Guará, no lugar 
da rede de alta tensão de Furnas, que será 
aterrada, entre Guará I e II, ao lado da linha 
do metrô. 

A previsão é que Interbairros será 
utilizada diariamente por cerca de 500 mil 
motoristas

OPINIÃO

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

Oposição festejada
O ex-governador Agnelo Queiroz 

anunciou na revista Veja Brasília que vai 
retornar a Brasília para fazer “oposição 
ferrenha ao Governo Rollemberg”.

Cá pra nós, essa “ameaça” vai ser come-
morada pelo novo governo.  Na situação 
em que deixou o GDF, e pelo que fez ou 
deixou de fazer nos quatro anos, Agnelo é 
a melhor oposição que qualquer gover-
nante gostaria de ter.

Especulação
O ambientalista Waterman Gama está 

indignado com o anúncio publicado na In-
ternet da venda de uma chácara no Parque 
do Guará por R$ 500 mil. 

Mesmo com a informação de que está 
prevista a retirada dos chacareiros, há gen-
te que tenta fazer isso. Ou o especulador 
está  tentando passar o abacaxi pra outro 
ou não está acreditando que o governo vá 
realmente retirar os chacareiros.

Cansados de esperar pela ação da Administração do Guará, os 
próprios ciclistas resolveram recuperar a pista de bicicross do Cave. Por conta própria

Loja fechada no ParkShopping
A Secretaria de Fazenda apreendeu cerca de R$ 1,5 milhão 

de uma loja especializada em moda para bacanas no ParkSho-
pping, vejam só, “por falta de licença de funcionamento”.   É 
difícil acreditar que uma loja, franquia de uma grande rede (o 
nome não pode ser citado pela imprensa por decisão judicial), 
aberta em dezembro no maior shopping do DF, tenha a cora-
gem de funcionar sem autorização e sem controle da receita. 
Mas aconteceu. 

Os produtos vendidos na loja, roupas sapatos e acessórios, 
variavam de R$ 300 a R$ 1 mil.

Para que seja reaberta, a loja terá que ser cadastrada e auto-
rizada a funcionar e pagar a multa pela sonegação fiscal.
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Via Interbairros
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Na última quarta-fei-
ra(25), o administrador 
Ediberto Silva convo-

cou representantes da Secretaria 
de Gestão das Cidades para pla-
nejar a operação Levanta DF para 
o próximo mês. A operação reúne 
diversos órgãos e equipamentos 
públicos para atender demandas 
da comunidade, como a limpeza, 
a coleta de entulho, manutenção 
no asfalto e iluminação pública e 
a retirada de invasões. Ainda sem 
data, a operação depende do en-
vio de um relatório da Adminis-
tração com as prioridades até o 
dia 4 de março. 

A presença dos órgãos de fis-
calização na operação é vista pelo 
administrador como uma opor-
tunidade para desocupar áreas 
públicas no Guará. Mas, mesmo 
sem o apoio da Agência de Fisca-
lização do GDF, a Administração 
tem feito operações pontuais de 
desocupação de áreas no Guará.

Desocupações  
sob demanda

Nas últimas semanas a Ad-
ministração Regional realizou a 
desocupação da área pública em 
alguns locais do Guará. Pessoas 
que tentavam cercar terrenos pró-

ximos à linha férrea atrás do Setor 
de Oficinas foram surpreendidas 
pela ação do governo no início do 
mês e uma padaria e um merca-
dinho, ambos na QE 34, tiveram 
toldos e tendas removidos na se-
mana passada. Os empresários 
que ocupavam a área reclamam 
que a ação é aleatória, sem plane-
jamento ou aviso. “Vieram no dia 
anterior e disseram que iam der-
rubar e depois voltaram já com as 
máquinas para arrancar. Só houve 
aviso verbal, enquanto outras pa-
darias tem obras muito maiores 
em área pública”, reclama o res-
ponsável pela padaria que teve 
uma tenda retirada da calçada em 
frente. 

O administrador do Guará, 
Ediberto Silva, argumenta que 
recebeu reclamação dos vizinhos 
e que a área ocupada pela padaria 
estava sendo utilizada para apre-
sentações musicais. “Quando o 
empresário muda a destinação 
da área, acaba incomodando a 
vizinhança e temos que agir. A in-
tenção não é coibir o empresário 
de tocar seu negócio, mas aten-
der a demanda da comunidade”. 
O administrador garantiu que os 
outros estabelecimentos do Gua-
rá que ocupam  área pública não 

serão incomodados porque nin-
guém da comunidade reclamou. 
“Se não houver reclamação dos vi-
zinhos, vamos deixar tudo como 
está”, explica o administrador. 

Linha férrea
Ediberto Silva admite a mes-

ma postura com os ocupantes 
dos lotes ao longo da linha do 
trem, atrás da QE 40 e do Setor 
de Oficinas do Guará. “Não vou 
assinar nenhuma autorização de 
ocupação de área pública e nem 
vou permitir que outras pessoas 
construam no local. Mas, quem já 
tiver construído vai permanecer 
como está”, afirmou o adminis-
trador em entrevista ao Jornal do 
Guará. Mas, momentos depois, 
ao ser lembrado que a área fica 
justamente na faixa de domínio 
da linha férrea, sob responsabili-
dade da União e sem ingerência 
do Governo do Distrito Federal, 
e que outra parte da área invadida 
ocupa o trecho onde passa uma 
rede adutora da Caesb, que forne-
ce água ao Guará, o administrador 
afirmou que vai reunir outros ór-
gãos do GDF para discutir o as-
sunto. Como a área não é passível 
de regularização, a situação pode 
continuar a se arrastar e tornar-se 
irreversível nos próximos meses.

Uma rua foi criada em área ver-
de lindeira à linha férrea. Ocupa-
da inicialmente por oficinas e de-
pósitos de material de construção, 
hoje tem mercados, bares e até 
residências em área pública. Par-
te dos ocupantes foram autoriza-
dos pela Administração Regional 
nos últimos anos, mas a maioria 
utilizou documentos falsos para 
conseguir ocupar e que a CEB 
e a Caesb instalassem hidrôme-
tros e medidores de energia nos 
lotes. A polícia chegou a prender 
alguns empresários em flagrante 
no último ano, mas, mesmo com 
as constantes denúncias, o poder 

público nunca tomou nenhuma 
providência. 

Limpeza  
da cidade do servidor

O administrador prometeu que 
a operação Levanta DF vai limpar 
a área conhecida como Cidade 
do Servidor, onde serão construí-
das as novas quadras (48 a 56) do 
Guará. O mato alto e o lixo acumu-
lado incomoda os moradores das 
redondezas. Uma pista construída 
recentemente pela Administração, 
ligando a QE 38 às novas quadras, 
foi tomada pelo lixo e tem até um 

vendedor de ferro-velho instala-
do no local, sem ser incomodado 
pelo poder público há meses. O 
lixo acumulado e o mato alto fa-
vorecem as queimadas constantes 
na região. “Todos os dias estão 
fazendo queimada nessa área e a 
fumaça tóxica (pois tem cheiro de 
fio queimado) se espalha pela qua-
dra. Isso acontece desde dezembro 
de 2014. À noite, principalmente, 
é impossível ficar com as janelas 
abertas, pois a fumaça entra com 
toda a força” afirma Doug Pluzio 
Melgaço, morador da QE 38. s

CIDADE

Invasões na pauta da Administração
Órgão organiza operação de retirada de invasões e limpeza da cidade para  
o mês de março. Ocupantes reclamam da falta de critério para as desocupações

A foto do leitor Doug Peluzio Melgaço, morador da QE 38,  
mostra o lixo, o mato alto e as queimadas constantes na região 
onde serão construídas as novas quadras 48 a 56 do Guará

“Eu conheço o projeto das 
praças no Polo de Moda e nele 
não estão previstos os quiosques. 
Não é de hoje que tenho lutado 
contra isso e já fui até ameaçado 
por exigir que o projeto do setor 
seja cumprido. Os quiosques não 
poderão ficar onde estão”. A afir-
mação é do próprio Administra-
dor do Guará, Ediberto Silva, ao 
responder a indagações de Nágela 
Maria, presidente da Associação 
de Empresários do Polo de Moda 
do Guará (foto). O administrador 
afirmou que já recebeu o dono de 
alguns quiosques em seu gabinete 
e repetiu a mesma afirmação aos 
ocupantes de área pública. “O 

governo pode conceder o uso da 
área, mas pode também cassar a 
cessão se for preciso. E a Admi-
nistração pretende agora retomar 
o projeto da Praça da Moda e da 
Praça Central, onde não existirão 
quiosques”, reiterou o administra-
dor.

Nágela, empresária têxtil do 
Polo de Moda, cobra uma postu-
ra mais enérgica do governo para 
combater os excessos. “As ocupa-
ções em área pública prejudicam 
o empresário que está em área 
regular, planejada para a sua ati-
vidade empresarial. Os quiosques 
e ambulantes acabam por trazer 
insegurança para todos”. 

Empresários do Polo de Moda 
pedem desocupação das praças



VESTIBULAR PROJEÇÃO 2015

GUARÁ
Administração; Serviço Social; Pedagogia; Direito; 
Gestão de Recursos Humanos (2 anos);  Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas (2,5 anos); Gestão 
Pública (2 anos).
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O RODÍZIO DE PIZZA VOL TOU !
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br

Tel.: 3382-3000

O Instituto Brasília Am-
biental (Ibram) lançará, 
até o fim de abril, uma 

ferramenta para mapear os níveis 
de barulho no Distrito Federal. 
O chamado Mapa do Ruído está 
em fase final de planejamento e 
poderá ser acompanhado pela 
comunidade em geral. "O siste-
ma pode servir de ferramenta até 
para quem vai comprar uma casa 
e precisa conhecer o local onde 
deseja morar", explica a gerente 
de Fiscalização de Poluição do 
Ar e Sonora do Ibram, Simone 
de Moura.

 A novidade também benefi-
ciará outros órgãos do governo, 
como as administrações regio-
nais. "Com o mapa, será possí-
vel perceber, por exemplo, que 
determinada região já tem dois 
bares e está no limite de barulho 
permitido. A partir disso, pode-
-se ou não conceder o alvará para 
que um terceiro estabelecimento 
seja aberto ali", conclui a geren-
te, ao esclarecer que a ferramenta 
servirá para estudos e análise do 
ambiente. Os dados que darão 
base ao mapa serão os mesmos 

coletados atualmente pelo Ibram 
em fiscalizações e monitoramen-
tos recorrentes. A gerência faz 
uma média de 130 ações fiscali-
zatórias por mês.

Os 21 auditores do instituto 
trabalham divididos por região 
do DF na fiscalização da lei que 
dispõe sobre o controle da polui-
ção sonora. O texto, regulamen-
tado em 2012 pelo Decreto nº 
33.868, também mostra os limi-
tes máximos permitidos de sons 
e ruídos no Distrito Federal.

Para a avaliação, que leva em 
conta o horário do barulho, é 

considerado período noturno o 
das 22 h às 7 h, de segunda-feira a 
sábado. Se o dia seguinte for do-
mingo ou feriado, ele vai das 22 
h às 9 h. O Instituto Brasília Am-
biental recebe, por mês, uma mé-
dia de 100 denúncias de poluição 
sonora. A pena mais aplicada é a 
advertência, mas podem ocorrer 
multas, que variam entre R$ 200 
e R$ 20 mil, de acordo com a gra-
vidade. Os estabelecimentos que 
descumprem a Lei do Silêncio 
podem ainda ser embargados, 
interditados e até ter a licença de 
funcionamento cassada.

Ibram lançará ferramenta 
para identificar barulho
Mapa do Ruído vai servir para estudos  
e análises do ambiente e auxiliar a população A partir de março, a Com-

panhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito 

Federal (Caesb) começará a dar 
desconto de 20% aos usuários 
que reduziram em 2014 o con-
sumo de água em comparação ao 
mesmo período do ano anterior.

 O direito ao bônus será co-
municado na fatura de fevereiro, 
quando o titular da conta recebe-
rá da Caesb um demonstrativo 
contendo: volume economizado 
em metros cúbicos no período 
de apuração; volume básico de 
cálculo do desconto em metros 
cúbicos; tarifa inicial da catego-
ria, em reais, por metro cúbico vi-
gente na data da apuração e valor 
do desconto em reais.

 Exemplos
Em janeiro de 2014, um usuá-

rio de tarifa residencial normal 
economizou 17 metros cúbicos 
em relação ao mesmo mês de 
2013. Assim, terá direito a um 
abatimento de 3,4 metros cúbi-
cos, 20% da quantidade poupa-
da. Para saber o valor em reais, 
basta multiplicar os 3,4 metros 
cúbicos pelo valor da tarifa na 
qual o cliente se encaixa — nes-
se caso, a residencial normal: R$ 

2,22. O desconto a ser concedido 
será de R$ 7,54 e virá na fatura de 
abril de 2015.

 Outra hipótese: uma empre-
sa consumiu 116 metros cúbicos 
em março de 2013 e 90 metros 
cúbicos em março de 2014. Nes-
se caso, o racionamento foi de 26 
metros cúbicos. O desconto pre-
vê 20% dessa economia, ou seja, 
5,2 metros cúbicos. Para obter o 
valor em reais, deve-se multipli-
car os 5,2 metros cúbicos pelo va-
lor da tarifa comercial: R$ 5,64. 
O bônus a ser oferecido será de 
R$ 29,32 e chegará na conta de 
agosto de 2015.

 Legislação
A medida atende à Lei Dis-

trital nº 4.341, de 22 de junho de 
2009, e à Resolução nº 6, de 5 de 
julho de 2010, da Agência Regu-
ladora de Água, Energia e Sanea-
mento Básico do Distrito Federal 
(Adasa), e está sendo praticada 
pela Caesb pelo quinto ano con-
secutivo.

 Desde setembro de 2009, a 
Caesb encaminha, no verso da 
fatura, informações da legislação 
que dispõe sobre o incentivo à 
redução do consumo de água no 
DF.

Desconto de 
20% para quem 
economiza água



ELEIÇÕES PARA ADMINISTRADOR

O governador Rodrigo 
Rollemberg anuncia 
que protocolou na Câ-

mara Legislativa um projeto de 
lei que regulamenta o artigo 12 
da Lei Orgânica do Distrito Fe-
deral. O projeto prevê que cada 
cidade do Distrito Federal tenha 
um conselho de representantes 
comunitários, para fiscalizar e 
ajudar as ações do governo. O 
projeto também prevê a redução 
de 31 para 24 regiões administra-
tivas no Distrito Federal, o que já 
acontece na prática, pois Rollem-
berg nomeou os administradores 
de acordo com a nova proposta. 
O projeto pretende formalizar a 
redução e criar subadministra-
ções, a RA-X, do Guará, recebe-
ria a subadministração do Setor 
de Indústrias e Abastecimento.    

Mas, além da redução do nú-
mero de RAs, que tem causado 
polêmica, principalmente entre 
os deputados distritais, por con-
ta da extinção de administração 
como a da Fercal, da Candan-
golândia e do SIA, o projeto de 
lei  ensaia o funcionamento dos 
Conselhos Comunitários. Para 
o Governo Rollemberg, este é 
o primeiro passo para a eleição 
dos administradores regionais, 
principal promessa de campanha 
do novo governador. Tramitando 
em regime de urgência, a pedido 
do poder Executivo, o projeto 
será votado nos próximos 45 dias 
e após a provação os conselhos 
serão montados em 60 dias. 

Comunidade fora
O projeto do poder executi-

vo prevê que os Conselhos Co-
munitários sejam formados por 
representantes de entidades civis 
compostas por pessoas físicas ou 
jurídicas. Ou seja, os conselhei-

ros seriam indicados por asso-
ciações, cooperativas, clubes de 
serviço, condomínios ou outras 
entidades legalmente registradas 
com sede na cidade e em dia com 
suas obrigações civis e tributá-
rias. 

O problema com a propos-
ta começa ao definir que estas 
entidades devem existir há pelo 
menos dois anos e tenha em 
seus quadros “200 pessoas físi-
cas ou represente no mínimo 50 
pessoas jurídicas”. Estas regras 
excluem do processo de escolha 
dos conselheiros quase todas as 
associações da cidade, começan-
do pelos clubes de serviço do 
Guará. Os dois Rotary Clubes, o 
Lions Club, as lojas maçônicas, 
a maioria das igrejas e boa parte 
das prefeituras comunitárias não 
têm 200 associados cada em seus 
quadros. Os condomínios verti-
cais também ficariam de fora, já 
que os prédios do Guará II, com 
exceção dos novos prédios com 
mais de oito andares, tem em 
média 72 apartamentos e os do 
Guará I não chegam a 50 apar-
tamentos cada. A lei beneficiaria 
associações criadas para outros 
fins, que não a representação 
da comunidade, como sindica-
tos, cooperativas habitacionais 
e entidades desportivas. A As-
sociação Comercial e Industrial 
do Guará, a Associação de Em-
presários do Polo de Moda e a 
Associação de Feirantes seriam 
as únicas entidades que repre-
sentam pessoas jurídicas aptas a 
participar do processo, por terem 
em seus quadros mais de 50 em-
presas cada. 

O projeto de lei não define o 
número de conselheiros de cada 
cidade. Cada entidade devida-
mente cadastrada na Administra-

ção poderá indicar um conselhei-
ro e seu respectivo suplente.  

Para conseguir cumprir os re-
quisitos da lei, as associações de 
moradores e prefeituras comu-
nitárias precisarão começar uma 
corrida de filiação. Ao serem cria-
das, essas entidades registram 
apenas os quadros de diretores e 
conselhos fiscais e raramente lis-
tam todos os moradores da qua-
dra como associados. Os clubes 
de serviço teriam mais dificul-
dade para se adequarem à lei, já 
que a filiação deve seguir regras 
estritas.  

Competências
O texto enviado à Câmara 

define que os Conselhos Comu-
nitários devem subsidiar o pla-
nejamento do poder executivo 
e apontar as prioridades da Ad-
ministração Regional para cada 
cidade. Deve ainda fiscalizar as 
ações do administrador e orga-
nizar as formas de participação 
popular na gestão pública. A lei 
não prevê que os conselheiros 
participem na indicação do ad-
ministrador ou tenha autonomia 
para pedir a sua exoneração. 

Eleições diretas
Se aprovado o projeto de lei, 

o governador Rodrigo Rollem-
berg vai encaminhar uma pro-
posta para a participação popu-
lar na escolha do administrador 
regional. A obrigação consta no 
próprio projeto de lei encaminha 
à Câmara. 

Instituir eleições diretas para 
as administrações regionais é 
uma proposta antiga de Rodri-
go Rollemberg. Antes de o novo 
processo de escolha ser definido, 
porém, será necessário regula-
mentar o primeiro parágrafo do 

artigo 10 da Lei Orgânica, que 
diz: “A lei disporá sobre a partici-
pação popular no processo de es-
colha do administrador regional”. 

O artigo 32 da Constituição 
Federal veda ao DF a divisão por 
municípios. Embora a Lei Fe-
deral nº 4.545, de 1964, fale em 
“descentralização dos serviços de 
natureza local”, a supervisão das 

administrações é de responsabi-
lidade do governador. Portanto, 
o administrador regional não 
será um prefeito, mesmo que se-
jam instituídas eleições diretas. 
“O que queremos é cumprir o 
artigo da Lei Orgânica que fala 
em participação popular”, diz o 
chefe da Casa Civil.

Rollemberg articula um jei-

Conselho Comunitário impossível
Projeto de lei enviado por Rollemberg à Câmara para regulamentar os Conselhos 
Comunitários (e reduzir o número de administrações) cria colegiados sem 
nenhuma representatividade. Clubes de serviço e igrejas ficam fora do processo
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ELEIÇÕES PARA ADMINISTRADOR

Ao longo da história do Guará, o 
Jornal do Guará tem sido, além de 
veículo para as opiniões dos gua-

raenses, principal fiscalizador dos atos dos 
governantes na cidade. A experiência de 
quem noticia semanalmente fatos exclu-
sivos da cidade nos credencia para propor 
um sistema para a escolha do administra-
dor regional, baseado nas propostas exis-
tentes e na Lei Orgânica.

A LODF, no primeiro parágrafo do 
Artigo 10,  prevê a participação popular 
no processo de escolha do Administrador 
Regional e no Artigo 12 que todos as RAs 
tenham um Conselho de Representantes 
Comunitários “com funções consultivas e 
fiscalizadoras”. Portanto, para regulamentar 
a escolha do Administrador de cada RA, 
deve-se antes pensar como esse Conselho 
de Representantes será escolhido. 

O Conselho de Representantes deve, 
obviamente, representar a comunidade. 
Para conseguir a almejada representativida-
de, devemos levar em consideração a pro-
posta do voto distrital. Imagine dividir cada 
cidade por distritos, - claro que o número 
de distritos e de representantes eleitos vai 
variar dependendo do tamanho da cidade. 
Isso pode ser feito facilmente, separando os 
distritos por sessões eleitorais, que recente-
mente passaram por um recadastramento. 
Cada distrito, composto por não mais de 
quatro quadras, deve eleger um represen-
tante, que deve ser também morador desse 

território ao qual se candidatou a repre-
sentar. A eleição poderia ser organizada da 
mesma forma como é feito o pleito para os 
componentes do Conselho Tutelar. 

Este sistema criaria um conselho com 
representantes de todas as áreas da cidade, 
com intimidade com as demandas da po-
pulação. Os moradores saberiam quem é o 
representante de cada quadra e teriam fácil 
acesso a ele. As campanhas seriam locali-
zadas e baratas, pois envolveriam uma pe-
quena área geográfica, o que impediria que 
grandes grupos políticos influenciassem na 
eleição, pois os eleitores votariam  em seus 
vizinhos e em quem demonstrou liderança 
em suas quadras.

É importante que os conselheiros elei-
tos não sejam remunerados e não possam 
assumir o cargo de administrador regional 
ou outro cargo no governo, para impedir 
que os candidatos almejassem vantagens 
pessoais. 

O Conselho de Representantes Comu-
nitários teria papeis importantes, além de 
indicar e destituir o Administrador Regio-
nal, como a função de fiscalizar os atos do 
governo e ser o canal de comunicação mais 
estreito entre os gestores e a comunidade. 
Um conselho representativo e funcional 
simplificaria as consultas públicas, hoje fei-
tas através de audiências esvaziadas, e po-
deria dar ao governador impressões mais 
precisas sobre o trabalho do governo e as 
demandas da sociedade. 

Nossa propostaConselho Comunitário impossível
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to de promover a eleição direta nas 
administrações regionais desde que 
era deputado federal (2007-2011). Na 
Câmara dos Deputados, apresentou a 
Proposta de Emenda à Constituição nº 
261, de 2008, pela qual propôs o direi-
to de escolha dos administradores pela 
população do DF. O texto da PEC lista-
va requisitos para o cargo. Alguns deles 
eram idade mínima de 21 anos; quatro 
anos de mandato, com direito a uma 
reeleição; e renúncia de pelo menos 

seis meses antes de concorrer a outros 
cargos. A proposta foi arquivada porque 
não foi aprovada até o fim da legislatura 
do deputado.

Em 2011, como senador, Rollem-
berg colocou em pauta a PEC nº 29, 
que, além de ter as mesmas prerrogati-
vas da proposta da Câmara dos Deputa-
dos, cria a figura do vice-administrador 
e a obrigatoriedade de moradia, há pelo 
menos um ano, na região a ser adminis-
trada. A PEC aguarda para ser votada.

“Este projeto é outro 
erro do governador 
Rollemberg, que tem 
tomado decisões sem 
ouvir as lideranças 
de cada cidade. 
Nenhuma associação 
de moradores do 
Guará registrou  
todos os votantes na 
sua ata, o que não 
quer dizer que  
não representem  
a comunidade  
da quadra”

José Maria de Castro, presidente 
da Comissão Representativa das 
Lideranças Unidas do Guará  



28 DE FEVEREIRO A 6 DE MARÇO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ10 OPINIÃO

JOEL ALVES Guará Vivo

Zumba na Feira do Guará
A Zumba tem contagiado as meninas e meninos de todas 

as idades do Guará. Já são mais de 700 zumbeiros que amam 
a vida e adoram dançar e curtir essa que é muito mais do que 
uma  dança. Uma ótima terapia que tem  estimulado muita 
gente da cidade. Nos próximos dias teremos uma apresentação 
de Zumba no Arco da Cultura na Feira do Guará. Viva.

A Festa está marcada para o domingo,  dia 15 de março, pela 
manhã. 

Ciclovia ligando o Guará ao SIA
Os moradores do Guará e de varias  cidades do DF clamam por uma 

ciclovia ligando as duas cidades.  É comum vermos ciclistas e até pe-
destres do Guará enfrentando o perigoso transito da EPTG para irem 
e voltarem do trabalho ou até usando a via como ligação para o Plano 
Piloto. Está no programa do Atual  Governo e é uma obra relativamente 
simples e  necessária.

A revolução das 
redes sociais para 
a comunidade

Se você ainda não entrou no Face-
book, entre! É a maneira mais prática 
de ficar sabendo de tudo que se passa 
na sua comunidade, no DF,   no Brasil 
e no Mundo. Muito mais ágil que o 
site, o e-mail e até o blog, o tipo Fa-
cebook ou Google+, podem alcançar 
você em qualquer lugar que você este-
ja graças aos novos e potentes celula-
res que fazem quase tudo. Enfim são 
as mudanças do tempo e quem não se 
adaptar . . .
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Mesmo com a chegada da 
Internet, e com ela ou-
tros meios de comuni-

cação, a rádio continua ocupando 
seu lugar no gosto do brasileiro. 
Como a chegada das rádios comu-
nitárias, a aproximação com o ou-
vinte aumentou, já que elas tratam 
de temas locais, mesmo num raio 
limitado.

Cada região ou cidade pode 
ter sua rádio comunitária, todas 
na mesma frequência FM 98.1. 
Como a própria denominação, o 
objeto dela é prestar serviços à co-
munidade, como tem feito a Guará 
FM com uma programação bem 
variada com destaque para a cultu-
ra local, divulgação de campanhas 
de saúde, telefones de utilidade 
pública, onde vai faltar energia, in-
formações sobre segurança, trânsi-
to entre outras ações. 

Dirigida pelo pastor Valte-
mir Alves Ferreira e seu filho Jean 
Pablo Ferreira, a Guará FM divide 
sua programação com oito parcei-
ros que apresentam  programas 
dos mais variados temas. Jean 
Pablo Ferreira explica que a rádio 
é totalmente apartidária e demo-
crática. Um dos programas mais 
ouvidos  é "A voz do Cidadão", 
apresentado toda sexta-feira pelo 
pastor, às 9h, quando  o adminis-
trador regional do Guará é convi-
dado a responder as perguntas da 

comunidade e informá-la sobre o 
que esta sendo feito no Guará, o 
que vai ser feito na semana seguin-
te e quais são as demandas. A co-
munidade interage, liga e cobra o 
que foi falado. “Os programas che-
gam a ter picos de audiência com 
500 ouvintes simultâneos, segun-
do levantamento realizado através 
internet. Um exemplo da força que 
a rádio e a comunidade possuem 
foi a construção de um bicicletário. 
A rádio tem essa característica de 
cobrar dos órgãos competentes o 
que os moradores estão pedindo 
ou reivindicando”, explica Jean. 

Segundo ele,  pesquisas com-
provam que a rádio comunitária, 
quando é feita com qualidade,  é 
mais ouvida do que a rádio comer-
cial, “porque, para os moradores 
do Guará, por exemplo, interessa 
mais saber como esta o trânsito na 
saída do Guará de outros assuntos. 
Ele explica que a vinculação do 
veículo de comunicação comuni-
tário está intimamente ligada às 
matérias locais. Isso faz com que a 
população local se aproxime muito 
mais porque a rádio esta situada no 
mesmo local que os moradores.

O que é uma  
rádio comunitária

A rádio comunitária é um vei-
culo de comunicação que tem 
total respaldo legal bem diferente 

das conhecidas “rádios piratas”. 
Uma rádio comunitária tem toda 
a documentação que uma rádio 
comercial possui, além de ser total-
mente vinculada ao artigo 1° da Lei 
9.612/98 também conhecida por 
Lei da Radiodifusão Comunitária. 
O seu  raio é limitado à sua região. 
A frequência para as rádios comu-
nitárias é a mesma. Se uma pessoa 
selecionar a frequência 98.1 no seu 
carro no Guará e for para o Ban-
deirante, ao chegar lá à frequência 
98.1 tocará a programação de lá. 

Não cabe à uma rádio comu-
nitária reproduzir os padrões da 
rádio comercial. A principal ques-
tão não é a concorrência, mas, sim 
diferenciar-se pela qualidade dos 
conteúdos e pela aproximação e 
envolvimento dos moradores lo-
cais. “As pessoas se desenvolvem e 
tem a oportunidade de ser prota-
gonista da comunicação e não ape-

nas consumidoras de mensagens”, 
completa o pastor Valdemir. 

Rádio Comunitária x  
Rádio Comercial 

Uma diferença importante en-
tre a rádio comunitária e a rádio 
comercial é que a rádio comuni-
tária não tem fins lucrativos e todo 
apoio que recebe é considerado 
cultural. Por esse motivo, é permi-
tido fazer divulgação institucional 
ou citar o local ou estabelecimen-
to, mas não é permitido divulgar 
serviços, produtos ou valores. Isso 
faz com que a rádio tenha grandes 
dificuldades se comparada às rá-
dios comerciais. Jean explica que 
tem as mesmas obrigações e tri-
butos que uma rádio comercial, 
só que as rádios comerciais têm 
muito mais possibilidades e faci-
lidades para conseguir recursos. 
Porém um problema que a rádio 

enfrenta é que rádios comunitárias 
de outros bairros colocam uma po-
tência maior e assim atrapalham a 
frequência da rádio mais próxima. 
“Não temos vínculo político com 
ninguém, nem maquiado. Prefe-
rimos manter a fidelidade com o 
nosso ouvinte, com o nosso parcei-
ro real, que é quem ouve a rádio”, 
garante  Valtemir.

wServiço
GUARÁ FM

FM 98.1
guarafm.com.br

Para ouvir no celular 
ou tablet, baixe o app 
do Jornal do Guará 
gratuitamente na sua  

loja de aplicativos  

CIDADE

Guará FM amplia audiência
Rádio se consolida como  

um dos principais veículos  
de comunicação da cidade

Valtenir Ferreia e seu filho Jean Pablo Ferreira são os responsáveis pela  
programação e administração da Guará FM. Pragramação voltada para o público guaraense

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA
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Localizada na QE 20 do 
Guará I, a Escola Classe 
05 foi inaugurada no dia 

28 de fevereiro de 1972 . Atual-
mente, a escola atende 510 alu-
nos, divididos em 20 turmas das 
séries iniciais do Ensino Funda-
mental. Joel Alves Rodrigues, 
ex-administrador do Guará e 
Alírio Neto, ex- deputado, são 
exemplos de ex-alunos ilustres 
da escola, dentre tantos outros.

O Projeto Pedagógico da 
Instituição, além da aplicação 
do currículo básico, conta com 
inúmeros projetos de leitura, 
saídas para estudos com objeti-
vos científicos e culturais, Edu-
cação Física escolar com ênfase 
em psicomotricidade e inicia-
ção à pratica esportiva, aulas 
de capoeira em parceria com o 
grupo N’ Golo, aulas de futebol 

em parceria com a escolinha de 
esportes Fut’art e aulas de Kara-
tê em parceria com a academia 
Okinawa.

 “O corpo docente é com-
posto por professores com es-
pecialização em diversas áreas 
da Educação, contamos ainda 
com Serviço de Orientação 
Educacional, Equipe de Apoio 
à aprendizagem, formada por 
pedagoga e psicóloga, Sala de 
recursos generalista, laboratório 
de informática e sala de leitura”, 
conta a diretora Janaína Almei-
da.

A comunidade escolar parti-
cipa efetivamente das atividades 
desenvolvidas pela instituição, 
que no ano passado atingiu a 
média 6,5 no IDEB, a sétima 
maior nota do DF, do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental.

 Este ano o prédio escolar re-
cebeu uma nova pintura, parte 
dessa reforma foi custeada com 
recursos do PDAF e a outra par-

te será quitada com a realização 
de eventos, rifa e bazar. A revita-
lização do espaço tornou o am-
biente escolar ainda mais atra-

tivo e confortável alunos, que 
refletem nos olhos a alegria de 
poder fazer parte de um ambien-
te saudável e acolhedor.

Escola Classe 05 completa 43 anos   
Referência em educação básica no DF, escola da QE 20 atende mais de 500 alunos 

A vice-diretora Dídia Cristian, a diretora Janaína Almeida e a supervisora  
pedagógica Anair de Felice, durante a confraternização de volta às aulas dos professores
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Chocolate
Caixa Preta disse que agora é aguardar a Páscoa. 

Primeiro, a Semana Santa, onde todos se mostram ar-
rependidos dos pecados da carne, praticados durante 
o reinado de Momo. Agora, o negócio é chocolate em 
forma de ovo - todo mundo querendo um, mas muita 
gente se esquivando pois não aguenta o que nos é 
ofertado pelo governo todos os dias.

Enquanto isso, o Guará com seus point's, onde a 
galera gosta de se reunir para se divertir e tomar aque-
la gelada, enquanto fala mal de alguém ou reclamar de 
alguma coisa. Botecos da moda onde se ouve nas me-
sas os mais variados assuntos: política nacional, inter-
nacional, roubos, cultura inútil e tantos outros “leros” 
que costumamos ouvir em mesas de boteco, tudo isso 
regado a cerveja bem gelada.

O calçadão inacabado, que continua nos matando 
de vergonha; a proliferação de quiosques; o Parque 
Hezequias Heringer, sempre aberto para receber a ge-
ração saúde e os com pouca saúde também – alí, além 
de curtir a natureza, o pessoal pode jogar um futevôlei, 
admirar a paisagem e depois tomar banho na ducha ao 
lado da quadra principalmente nesse dias de muito ca-
lor.

Segundo o velho Caixa, é por isso que ninguém 
quer sair do Guará, uma imitação do paraíso na terra 
segundo os bairristas, dentre eles o Guerrilheiro do 
Cerrado, que ultimamente tem evitado até ir ao Plano 
Piloto para não se afastar do seu amado Guará.

Intimidade com o 
babydoll

Domingo de carnaval encontrei com o velho Caixa 
e resolvemos dar um rolê pela cidade para observar a 
movimentação dos súditos de Momo. Confesso que a 
experiência foi interessante poder ver a movimentação 
dos foliões nesses dias de folia.

Tinha um bloco, o ”Babydoll de Nylon”, que  fez 
muito sucesso,  onde a maioria dos componentes era 
de marmanjos e, o detalhe curioso, era  que só tinha 
marmanjo de babydoll, uma fantasia simples, muitas 
roubadas das namoradas e mães ou de algum varal nos 
quintais das casas.

Parecia que boa parte já estava muito familiarizada 
com o uso do adereço, porque estava muito a vontade 
e não parecia ser a primeira vez que usava tal a desen-
voltura da galera.

Tenho certeza que muitos já torciam pro Carnaval 
durar o resto do ano para não ter que tirar aquela fan-
tasia que caia tão bem e ninguém cobrava nada, apenas 
sorriam em sinal de aprovação, apesar de algumas na-
moradas estarem com a pulga atrás da orelha por ver o 
seu amado tão desenvolto e desinibido dentro daque-
les trajes femininos.

Lucas Rego Borges sempre 
teve muito carinho por par-
te de sua família. Assim que 

nasceu foi morar com a avó porque 
sua mãe sofreu um choque anafilá-
tico logo após o seu parto. Sua avó, 
Dona Luca, pegou o recém-nascido 
para cuidar. Espelhando-se em seus 
familiares, comprometidos com o 
que fazem, decidiu que deveria se-
guir um caminho, quando encon-
trou a música. 

Sua escola tinha a única banda 
marcial do Guará e na sexta série ele 
decidiu que queria entrar na ban-
da. “Eu queria tocar percussão, mas 
chegando lá o professor João Gomes 
disse que eu era alto, com braços 
cumpridos e que eu era bom para o 
trombone. Acabei tocando trombo-
ne, e graças a Deus, o maestro João 
estava certo, mas não só pelo tama-
nho”, brinca Lucas. 

Depois de um tempo tocando 
na banda Lucas decidiu pedir aulas 
de trombone para o famoso trom-
bonista Paulinho do Trombone, na 
Escola de Música de Brasília. Anos 
depois entrou na UnB, onde foi 
orientado pelo trombonista Carlos 
Eduardo Mello que, segundo Lucas, 
foi a sua maior inspiração para eu 
tentar estudar fora do Brasil. 

O músico conta que o maior de-
safio foi provar para a sociedade e a 
sua família que poderia sobreviver 
de musica e que poderia levar uma 
vida honesta e digna. Por isso Lucas 
começou a trabalhar com música 
muito cedo, para provar para o seu 
pai que eu conseguiria fazer algum 
dinheiro.  Ele conta que comprou 
o seu primeiro trombone, por volta 
dos 14 ou 15 anos de idade de um 
músico militar que morava no Gua-
rá por R$ 500. Uns amigos do jovem 

que faziam parte da banda marcial 
do tempo de escola, Rodrigo e Fa-
biano, foram contratados para to-
carem em um bloco de carnaval em 
Taguatinga por R$200. O problema 
é que Lucas não tinha o trombo-
ne. Então sua avó deu R$300 reais, 
que era todo o dinheiro que ela es-
tava juntando para a faculdade de 
Lucas. Comovido seu tio Romeu 
lhe emprestou os R$200 que paga-
ria depois de receber pelo carnaval. 
“Tive a minha primeira experiência 
profissional e provei para o meu pai 
que eu poderia ganhar dinheiro com 
música, tudo bem que ainda não era 
do jeito que ele queria, mas pelo 
menos eu estava tentando”, conta o 
músico. Depois disso, vieram mais 
trabalhos até que estava inserido nas 
noites musicais de Brasília. 

“A música representa muita 
coisa, mas acho que acima de tudo 
representa a possibilidade de com-

partilhar experiências com outras 
pessoas, sejam essas experiências 
estéticas, intelectuais ou emocio-
nais. O maior privilégio é poder 
dividir essas experiências tanto to-
cando quanto ensinando música”, 
conta. 

Hoje, Lucas é professor da Uni-
versidade de Ohio nos Estados Uni-
dos, com mestrado na Universidade 
de Indiana e doutorado na Univer-
sity of North Texas. Foi convidado 
para ensinar e se apresentar em im-
portantes festivais como o II Festi-
val Internacional de Música Erudita 
de Piracicaba, o Texas Music Educa-
tor Association Convention, Trom-
bone AS International Seminar e 
o Curso Internacional de Verão da 
Escola de Música de Brasília. Ele foi 
membro da Bloomington Camerata 
Orchestra, da Orquestra Filarmôni-
ca de Brasília e da Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Nacional.

Guaraense aprendeu 
a tocar o instrumento 

na única banda 
marcial da cidade 

e hoje ensina na 
Universidade de Ohio

Trombone do  
Guará para o mundo



Muito mais do que o tempo vivido, o 
importante é a obra realizada, a história 

construída e o legado. Por isso, é com muito 
orgulho que nós, os 5.312 funcionários das 
Organizações PaulOOctavio, vimos a público 
celebrar os 65 anos de trabalho e realizações  
do empresário Paulo Octávio e os 40 anos deste 
grupo empresarial, que leva o seu nome, do 
qual temos a honra de fazer parte.

Somos testemunhas da tenacidade, da ampla 
visão de mercado e da competência deste 
homem que começou a trabalhar muito 
jovem e soube transformar seus talentos 
administrativos neste conjunto de empresas 
que hoje geram milhares de empregos diretos 
e outros milhares indiretos, recolhe ao cofres 
públicos milhões de reais e oferece aos seus 
colaboradores um conjunto de programas 
sociais que estimulam a dignidade pessoal e o 
respeito social.

Num mundo em transição, onde as palavras 
estão subvertidas, os valores perderam o seu 
significado e as virtudes estão fora dos eixos, 
é sempre bom saber que fazemos parte de 
um grupo empresarial que preza  atitudes 
responsáveis, gestos humanos e práticas 
honradas, valores que sempre terão lugar nas 
sociedades justas, maduras e democráticas.

É com esta convicção que comemoramos os 65 
de Paulo Octávio, este homem de rara sabedoria 
que atravessou quatro décadas realizando 
obras, abrindo novas  oportunidades de 
mercado, conquistando clientes, fornecedores e 
parceiros com gestos simples, práticas honradas 
e atos responsáveis. Parabéns PO, você é uma 
prova de que os valores e as virtudes ainda têm 
espaço neste mundo.

PAULO OCTÁVIO 
ANOS  
DE VIDA
ANOS  
DE EMPRESA

MUITAS REALIZAÇÕES

65
40

Esta publicação é uma homenagem dos 5.312 
colaboradores das Organizações PaulOOctavio.

“Conheço Paulo Octávio há mais 
de 40 anos e faço parte da sua 
equipe há mais de 25 anos. Paulo 
é um homem tenaz, competente  
e visionário”.

Helder Carneiro 
Superintendente de hotelaria

“Trabalho com Paulo Octávio  
há 18 anos e sempre me 
surpreendo com sua coragem 
empresarial e sua capacidade  
de perceber novas oportunidades 
no mercado”.

Edmar Barros 
Superintendente de shopping center

“Paulo Octávio é um  
empresário de raciocínio  
rápido, decisões certeiras e 
atitudes extremamente humanas. 
Em 20 anos de convivência, 
ganhei experiências profissionais 
que nenhuma escola ou educador 
puderam me ensinar”.

Ildeumar Fernandes Superintendente 
de automóveis

“São quase trinta anos de 
convivência. Nas obras e no 
escritório, Paulo Octávio é 
um empresário gentil com os 
trabalhadores e pioneiro em 
programas sociais que dignificam 
os operários.

Marcílio Bione 
Superintendente de engenharia

“Conheço Paulo Octávio há  
mais de três décadas. É um 
homem honrado, disciplinado  
e com uma capacidade de 
trabalho invejável”.

Flavio Couri 
Superintendente jurídico

“A visão empresarial do Paulo 
Octávio é sempre surpreendente. 
Mas, me surpreende mais ainda 
o volume de tributos e encargos 
sociais que nossas empresas 
recolhem aos cofres públicos. 
Geramos mais riquezas para 
Brasília e o Brasil do que  
muitos municípios do país.

Milton Salvador de Almeida Júnior 
Superintendente financeiro


